
1

C O N F I R A  T A M B É M  N E S T A  E D I Ç Ã O

PÁG. 02
Premiação EPTV na escola

PÁG. 03
Dica de Série: Atypical

PÁG. 04
Semana das Crianças

PÁG. 06
Novembro Azul: Entrevista 
com Dr. Fabrizio Messetti 

PÁG. 04
Peças de fim de ano

PÁG. 05
Qual o seu hobby?

Palestra com
Demétrio Magnoli

O Colégio Koelle recebeu, no dia 25 de ou-
tubro, o professor Demétrio Magnoli, que reali-
zou uma palestra sobre a Crise da Coreia. Foram 
trazidos temas desde a dominação da Coreia 
pelo Japão, de 1910 a 1945, a sua separação 
no pós-guerra, e o período da Guerra Fria, que 
determinou o contraste entre as duas Coreias 
que conhecemos hoje. Após todo o arcabouço 
histórico, Demétrio chega aos dias atuais, com o 
agravamento das relações com o governo Trump, 
analisando as consequências para os países vizi-
nhos, pelo risco que representa uma ofensiva mi-
litar contra a Coreia do Norte e possíveis soluções 
diplomáticas para superar o impasse.

Agradecemos e parabenizamos Demétrio 
pela excelente palestra!
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Querido amigo,

Queria começar pedindo desculpas por mi-

nha demora em lhe escrever, andei aéreo e até 

mesmo um pouco chateado esses tempos porque 

a situação aqui embaixo está realmente compli-

cada. Eu sei, está assim há um bom tempo, mas 

parece que agora os problemas se intensificaram.

Estão acontecendo muitas guerras entre os 

países, por interesses de poder, morrem muitos 

inocentes e aqueles que sobrevivem têm de ba-

talhar bravamente por um lugar ao sol em outro 

lugar. Os países ainda enfrentam problemas in-

ternos terríveis como a criminalidade, que a cada 

dia faz mais vítimas, a miséria, a seca e o desem-

prego que assolam a população desesperada e 

a deixam sem esperança. Sim, são dias cinzentos 

por aqui, e você ainda não sabe da política: cor-

rupção, radicalismos de todas as partes e propi-

na para todos os lados. Somente o futebol está 

firme e forte, já a saúde… bem, nem preciso co-

mentar. Acho que você não sente falta disso tudo.

Todas essas situações também estão gerando 

muitas oportunidades para a turma do plane-

tinha azul aprender muito, estamos tendo que 

aprender a separar aquilo que às vezes nos cha-

teia daquilo que realmente tem importância. Fa-

lando nisso, sinto sua falta, em meio a essa zor-

ra, o que mais prezo são as amizades e a família. 

Como você pode notar, o afeto está em falta.

Mesmo assim, existem motivos para sorrir, 

muita coisa boa acontecendo! Sabe, parece que 

em tempos difíceis a solidariedade brota do ser 

humano como uma flor que cresce sobre a pedra.

Meu amigo, eu fico por aqui, com muita es-

perança em um futuro melhor, espero uma visi-

ta sua em breve. Como está a família? A Naty 

também está mandando um beijo para os seus.

Com carinho, 

Victor

Planeta Terra,
7 de novembro de 2017.

por Victor Martins

PREMIAÇÃO: 
EPTV NA 
ESCOLA
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Crônica em carta: 

Reunindo escolas de diversas cidades da re-
gião de São Carlos, cerca de 18 mil alunos par-
ticiparam do concurso “EPTV NA ESCOLA” que, 
em 2017, propôs o tema “Se esta rua, se esta 
rua fosse minha... Por quê? Não é?”. As alunas 
dos 9ºs anos, Ana Luisa Marques, Bianca Sacaro, 
Clara Jarl Barbosa, Ingrid Brazil, Larissa Ferrari e 
Laura Eves, que tiveram seus textos classificados 
entre os 30 melhores da região, puderam usu-
fruir do prêmio oferecido pela emissora por essa 
conquista. No dia 19 de outubro elas estiveram 
em São Carlos e tiveram a oportunidade de fazer 
uma visita à EPTV e à Faber Castell.

Parabéns às seis alunas que se 
destacaram no concurso, orienta-
das pela professora Denise Leite 
Machado, e que trouxeram muito 
orgulho ao Colégio.
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Dica de Série: Atypical   
por Isabella Aquino

Debate sobre a 
descriminalização da 
maconha por Thayla Rodrigues e Fernanda Ferreira

Atypical é uma série bem-humo-
rada que mostra a vida de um jovem 
com autismo e como esse transtor-
no é visto pela sociedade. A trama é 
bem construída, com toques de hu-
mor negro, mas prevalece a serieda-
de em relação ao tema. Assim como 
demonstra como a família é moldada 
para atender às necessidades do pa-
ciente.

Sam é um jovem de 18 anos, 
diagnosticado com autismo. Em uma 
sessão de terapia, expressa seu dese-
jo por ter uma namorada e é acon-
selhado pela sua terapeuta, Júlia, a 
seguir em frente. Com isso em men-
te, Sam começa a procurar maneiras 
de entender o amor e, à medida que 
aprende mais sobre o assunto, perce-
be o quanto é confuso e complicado.

Acredito que a série fez um bom 

No dia 19 de outubro, os 9ºs 
anos assistiram à palestra ministra-
da pela Dra. Fernanda Messetti, que 
teve como tema o uso terapêutico da 
maconha, sobretudo nos casos de 
patologias mais graves. O evento foi 
uma das atividades do trabalho de 
produção do gênero artigo de opi-
nião, sob a orientação do professor 
Denis Bianconi. A palestra abordou 

papel retratando o autismo na tra-
ma, principalmente quanto ao pre-
conceito. Vamos ser sinceros, hoje 
ainda existem pessoas que usam a 
palavra autista de forma pejorativa. É 
lamentável admitir, mas poucos têm 
conhecimento sobre esse transtorno 
e acabam agindo de forma errada e 
até cruel. Sam era tido como o esqui-
sito do colégio, o aluno que não era 
normal, e mesmo que não demons-
trasse ligar para as chacotas, era evi-
dente como isso o afetava de alguma 
forma.

Atypical é uma série divertida, e 
por enquanto são apenas oito epi-
sódios. A história tem personagens 
bem construídos e mostra com bom 
humor a vida de uma pessoa com 
autismo e de sua família.

aspectos históricos do uso da droga e 
a questão terapêutica. Em vários pa-
íses essa utilização da maconha vem 
sendo legalizada.

Já no dia 25, a mesma turma as-
sistiu à palestra ministrada pelo de-
legado da Polícia Federal, Henrique 
Guimarães, sobre o uso recreativo 
da maconha, dando sequência ao 
debate sobre o tema. Henrique abor-
dou os impactos econômicos e sociais 
caso a droga seja liberada, por meio 
de dados comparativos com os EUA.

Nossos agradecimentos à Dra. 
Fernanda Messetti e ao Dr. Henrique 
Guimarães, pela disponibilidade de 
ambos em contribuir para a forma-
ção de nossos alunos.
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Peças de fim de ano por Isabella Aquino Inova 
Koelle - 
Geografia 
integrada
por Laura Inacio

Semana da Criança
A Semana da Criança aconte-

ceu de 09 a 11 de outubro. Com o 
apoio da APM e colaboração de pais 
e professores, uma série de ativida-
des animou os alunos da Educação 
Infantil e Fundamental I nesses dias. 

Neste mês de novembro, a pro-
fessora de geografia do Ensino Fun-
damental II, Rafaela Locali, apresen-
tou os seus projetos, sendo um deles 
uma das grandes atrações da Casa 
Aberta 2018. Com os 6ºs, 7ºs e 9ºs 
anos, o tema foi stop motion, com 
abordagens geográficas, para que 
os alunos aprendessem de forma 
prática sobre o planeta Terra, sua 
estrutura, movimentos e fusos horá-
rios, os Estados brasileiros e a histó-
ria da globalização.

Além disso, os 6ºs anos aprende-
ram brincando com o jogo Pokoelle-
mon Go!, em que os próprios alunos 
produziram para complementar os 
conhecimentos de coordenadas ge-
ográficas, após os conceitos teóricos 
atribuídos em sala, com o uso do 
aplicativo Coordinates, com o qual 
os alunos encontraram as localiza-
ções de cidades do mundo.

Já os 8ºs e 9ºs anos produziram 
uma caixa de areia de relevo virtual, 
a qual foi apresentada a todos na 
Casa Aberta; através de um progra-
ma de computador específico e um 
Kinect, é possível simular em tem-
po real as variações topográficas e 
suas respectivas cores ao manusear 
a areia.

 
Para saber mais sobre o projeto acesse 
o site 
www.colegiokoelle.com.br/Inova-koelle 
ou o QR code abaixo

DAYTRIPPER
Este ano o grupo de teatro do En-

sino Médio apresentará uma adapta-
ção de Daytripper, história em qua-
drinhos escrita pelos brasileiros Fábio 
Moon e Gabriel Bá, ganhadores dos 
prêmios Eisner e Jabuti. Trata-se de 
uma narrativa sobre a vida e a mor-
te, e aquilo que acontece quando as 
duas se encontram. Os autores con-
tam uma história mágica, misteriosa 
e tocante sobre a vida - uma jornada 
lírica que usa os momentos silencio-
sos para fazer as grandes perguntas 
e o retorno à apreciação das coisas 
simples e corriqueiras - uma xícara de 
café tomada com um amigo, o cheiro 
do frango assado preparado pela avó 
na casa do sítio, um sorriso do filho, 
um amor descoberto de súbito.

A encenação da peça é intimis-
ta, com um público reduzido e bem 
próximo dos atores. O grupo quer 
que os seus convidados se sintam em 
casa. É uma peça para experimentar 
todos os sentidos: ver, ouvir, sentir os 
cheiros e se conectar com as próprias 
memórias.

O MENINO DO DEDO VERDE
O grupo de teatro dos 8ºs e 9ºs 

apresentará uma adaptação do li-
vro infantojuvenil “O Menino do 
dedo verde”, escrito por Maurice 
Druon.

A peça conta a história de Tis-
tu, um garoto que é extremamente 
curioso e sempre se pergunta so-
bre o porquê de tudo. Ele é filho do 
dono da fábrica de canhões que dá 
nome à cidade. Crescendo dentro 
da casa que brilha, Tistu não che-
gou a conhecer a pobreza e o so-
frimento. Como não consegue ficar 
na escola, Dona Mãe e Sr. Papai re-
solvem ensinar-lhe tudo que precisa 
saber na “prática”. Assim ele passa 
a ter contato com o mundo e desco-
bre que possui um incrível talento, 
o lendário dedo verde. Uma história 
sobre empatia e compaixão, tam-
bém sobre o impulso dos adultos de 
ensinar os pequenos e se esquecer 
de ouvi-los. Uma narrativa onde to-
dos são professores de Tistu, mas a 
grande lição é ele quem traz.

Dias: 22, 23, 24 e 25 de 
novembro de 2017.
Horário: 20h
Local: Auditório
40 lugares
Retirar ingressos na 
Secretaria antecipadamente.

Dia 01 de dezembro de 
2017.
Horário: 20h
Local: Auditório
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Qual o seu hobby? 
Helen, intercambista vinda de 
Taiwan. por Vivian Carneiro

Eleição
da APM

Aconteceu:

No dia 25 de novembro de 2017, 

ocorrerá a Assembleia Geral da 

nossa Associação de Pais e Mestres, 

para eleição da nova diretoria para 

o biênio 2018/2019. Convidamos os 

interessados em candidatar-se para 

que leiam atentamente o Edital, dis-

ponível na Secretaria da escola.

KK: Qual é o seu hobby?
Helen: Piano.
KK: Há quanto tempo?
Helen: Desde os 12 anos.
KK: No seu país, Taiwan, muitas pessoas têm esse hobby?
Helen: Acho que em Taiwan tem mais gente que toca piano do que no 

Brasil, pelo que eu vi.
KK: Por que você gosta de tocar piano?
Helen: Eu acho que a música é linda, e se eu consigo tocar e ficar tão 

bom quanto a original, isso me deixa muito feliz!

30/09 - 3ª Fase da Olimpíada de Matemática da Unicamp (níveis alfa e beta)
02/10 - Amistoso de vôlei: Koelle x Cooperativa Educativa de São Carlos
07/10 - 3ª Fase da Olimpíada Brasileira de Física
14 a 18/10 - WIMUN - WFUNA International Model UN
25/10 - Excursão à RepLago - 3ºs anos do Fundamental
27/10 - Torneio de Trinca de Basquete 

A Caminhada Namatada-
floresta não ocorreu este ano 
em função da persistente chu-
va que teimava em aparecer 
justamente nas datas em que o 
evento ocorreria. Um dos objeti-
vos da Caminhada é promover 
o plantio de mudas em áreas 
de recuperação ambiental da 
Floresta Estadual Edmundo Na-
varro de Andrade. Para manter 
essa prática, os alunos das 3ªs 
séries do Ensino Médio foram 
até a Floresta Estadual, onde 
realizaram o plantio de um Pau-
-brasil, no dia 03 de outubro.

A Caminhada 
que não 
aconteceu

Acesse o QR Code ao lado e confira mais da entrevis-
ta com a Helen.

Organizada pela 
AKEA - Associação Koel-
le de Ex-Alunos, nos dias 
06, 07 e 08 de outubro, 
ex-alunos, procedentes 
das mais diversas locali-
dades do Brasil, se reu-
niram no Colégio Koelle 
para celebrar mais uma 
edição da Festa dos Ex-
-Alunos.

Na foto, a ex-aluna Romy 
Hayashi, co-autora do projeto 
da Tocha Olímpica Rio 2016.

Festa dos
Ex-Alunos
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EDITORIAL
O Kara do Koelle quer ser cada vez mais lido e comentado. Com esse propósito, passou a fazer parte da grade de Disciplinas 
Optativas do Ensino Médio, sendo os próprios alunos responsáveis por colher as informações sobre os eventos relacionados 
à escola, escrever as matérias e realizar entrevistas. O Colégio Koelle e os responsáveis pela diagramação, impressão e 
distribuição deste informativo não respondem pelo conteúdo dos anúncios publicados. Diretor: Gunar W. Koelle. Supervisores: 
Jaime Leitão e Teodoro Koelle. Colaboradores: Joel Martini e Maja Callegari. Arte final e diagramação: Sanchez Propaganda. 

KK: Por que é importante a 
campanha Novembro Azul?

FM: A campanha deste mês, 
conhecida como Novembro Azul, é 
muito importante devido à neces-
sidade de conscientização para se 
fazer o rastreamento do câncer de 
próstata, já que é o segundo tumor 
maligno mais frequente entre os 
homens, acometendo 1 em cada 6 
durante a vida, levando a aproxi-
madamente 15 mil mortes todos os 
anos.

KK: Como prevenir o câncer 

por Laura Inacio

de próstata?
FM: Além de hábitos saudáveis 

como alimentação e atividade físi-
ca, não existe uma maneira espe-
cífica de prevenção do câncer de 
próstata, mas, sim, maneiras de 
rastreamento precoce, realizado 
principalmente pelo exame dígi-
to-retal (toque retal) e o PSA (an-
tígeno específico prostático) que é 
um marcador sanguíneo a partir de 
coleta de sangue simples. A Socie-
dade Brasileira de Urologia orienta 
para a necessidade de realização 
do rastreamento a partir de 45 anos 
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em pacientes sem familiares aco-
metidos pela doença e 40 naqueles 
que têm parentes de primeiro grau 
que tiveram câncer de próstata.

KK: Quais são os sintomas da 
doença?

FM: O grande problema de cân-
cer de próstata é que ele só apre-
senta sintomas em fases mais avan-
çadas da doença, como dificuldade 
para urinar (pelo crescimento ace-
lerado da próstata) e dores pelo 
corpo (associadas a metástases ós-
seas). Devido a isso, é importante 
realizar campanhas para estimular 
os pacientes a procurar os profissio-
nais da saúde para fazerem o ras-
treamento.

KK: Como é adquirido?
FM: O câncer de próstata acon-

tece pela mutação das células 
normais da próstata. A mutação 
acontece por fatores genéticos (he-
reditários ou não) e pela ação dos 
hormônios produzidos pelo próprio 
paciente. Há estudos que sugerem 
que, se todos os homens vivessem 
além dos 100 anos, todos seriam 
acometidos pela doença.

Novembro Azul: entrevista com 
Dr. Fabrizio Messetti


